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Ver além ou à volta de
 
       O “nu” feminino, geralmente, desperta desejos ao sexo oposto. O 
homem tem uma atração para com a mulher e o ápice está na nudez, 
consciente ou não.  O nu é a simbologia para a paixão,  o amor,  o 
relacionamento...   Quando  escrevemos  sobre  a  temática  amorosa 
podemos também mostrar não só o que os sentidos nos revelam, e, 
muitas vezes nos traem,  mas o olhar mais aguçado, o que tem além 
do nu ou o que o complementa e podemos nos surpreender.

 A produção do texto não-verbal

       O quadro tem um grande diferencial das pinturas de “nus”,  pois 
o foco principal não está na mulher, mas na parede à qual a mesma 
recosta-se.  Há  significados  intensos  nas  marcas  que  tornam  o 
ambiente com aspecto envelhecido: os tons pastéis dão uma espécie 
de sensação da passagem do tempo, parece haver ruínas de um lugar 
inspirado em um dos pontos  do Mediterrâneo.  A escada sugere a 
figuratização do “outro”  podendo surpreendê-la ou ser surpreendido 
pela nudez da mulher. No entanto, o ambiente seria a linguagem do 
antigo, do roto, do desgastado do tempo, do inanimado. Contrastante 
está  inserido  à  figura  humana:  jovem,  bela,  feminina,  viva, 
misteriosa,  com curvas expostas  a  qualquer  ser  que ousar descer 
pela escada... ou a todos a quem ela fita com seu olhar enigmático. 
     A nudez tende a ser interpretada como algo sublime, sensível, 
quase que angelical.  A posição da musa é de total dispersão, pois 
mesmo nua ela se sente à vontade para levantar os braços e deixar 
que  cada  centímetro  de  seu  corpo  apareça  para  ser  apreciado. 
Podemos interpretar a postura dela como alguém com liberdade para 
amar, sem imposição; o amor natural,   além do que é imposto ou 
cristalizado  pela  sociedade.  Apenas  as  mãos  não  são  reveladas, 
talvez seja porque as mãos femininas exerçam grande poder sobre os 
seres,  são  pelas  mãos  que  comunicamos  nossa  energia,  nosso 
coração. A quem pertencerá o coração da beldade???

Autobiografia

Meu nome é Maranúbia  Barbosa,  nasci  na cidade de Primeiro  de 

Maio PR, sou jornalista desde dezembro de 1998. Fui para os bancos 

universitários  tardiamente,  em  1995,  aos  35  anos.  Até  então  eu 

ocupava meu tempo de outra forma. Havia filhos e suas demandas 

cotidianas, sempre urgentes, havia 252 galinhas, pelo menos o dobro 

de  pintainhos  e  um  galo  para  dar  de  comer,  ovos  a  recolher, 



cachorros  a  vigiar,  hortas  a  regar,  canteiros  de  cebolinhas  a 

replantar,  havia  terreiros  para   varrer,  um salgueiro  para  podar, 

constelações de estrelas para mapear durante as noites escuras. Sem 

telescópio,  fazia  as  observações  a  olho  nu,  o  que,  infelizmente, 

fechou-me de vez as portas da astronomia.

Mas veio o curso de jornalismo e com ele pautas, linhas editoriais, 

redatores, editores, idiossincrassias e suscetibilidades. Na esteira do 

jornalismo  vieram  outros  mundos  para  se  descobrir.  A  bem  da 

verdade,  os  mundos  sempre  estiveram  lá,  não  havia  mais  neles 

nenhum ineditismo, mas assumi para mim mesma a empreitada de 

descobertas pioneiras.

Havia claro dentro de mim a preferência por uma fase da história, e 

decidi que devia descobrir a antiguidade, mesmo sabendo que ela já 

havia sido, bem antes da minha presença, mapeada e devidamente 

catalogada. Pensei que sempre haveria alguma coisa de novo para se 

descobrir, mesmo em mundos antigos. Desembarquei então no Egito 

dos faraós. Em meio a tantas tumbas e máscaras mortuárias para se 

redescobrir, vi no Saara rosas-de-jericó, essas plantas esturricadas, 

ariscas e enoveladas em suas moitas de espinhos, rolando o deserto 

de fio a pavio e se detendo aqui e ali, atentas a esperar os minguados 

milímetros de precipitações que caem do céu só uma vez por ano. 

Descobri, pois, as rosas-de-jericó. E essa descoberta não foi a única 

que fiz lá. Vi velejando no Nilo, pela primeira vez na vida, faluchos, 

ou fellucas, esses barcos de velas rotas, algumas de cor preta, que se 

deixam levar pelas águas afora.

Ainda  no mundo astigo  fui  em busca  de  Bizâncio,  que mudou de 

nome  para  Constantinopla,  atualmente  Istambul.  Em  meio  à 

balbúrdia do grand bazaar, da Torre de Gálata, dos haréns do sultão, 

vi pela primeira vez na vida mulheres vagueando cobertas dos pés a 

cabeça por longos panos pretos. Mulheres veladas, com apenas os 

olhos pintados de rímel preto de fora. Descobri lá delicados doces 

feitos de mel e pistache, também os primeiros que comi. Detive-me 

no que ficou dos muros de Constantinopla, construções à beira-mar 



destinadas a impedir que hordas de bárbaros invadissem a cidade 

em  outros  tempos.  Redescobri,  pois,  na  Turquia,  os  restos  de 

Constantinopla.

Vi Apolo em Delfos, a praça de Ágora e a Acrópole, e o Parthenon. 

Redescobri  igrejas  ortodoxas  em  ilhas  no  mar  Egeu,  o  canal  de 

Corinto, e as águas sem ondas do Mediterrâneo. Descobri oliveiras, 

vi que elas têm folhas miúdas, de um verde opaco, e que as olivas 

pendem  em  cachos  de  seus  galhos  aparentemente  frágeis. 

Redescobri, na Grécia, as oliveiras.

Estive a ver castelos da época das Cruzadas, aquedutos, anfiteatros e 

templos  no  que  sobrou  de  cidades  do  império  romano,  tudo  isso 

plantado  em  pleno  deserto  sírio,  além  de  mosaicos  e  caixas  de 

marchetaria  nos palácios de Damasco.  De cima dos penhascos do 

monte Nebo, na Jordânia,  pude ver de longe Jerusalém e a Terra 

Prometida,  exatamente  do  mesmo  ponto  onde  esteve  Moisés.  Vi 

homens flutuando sobre o mar de sal, de frente para o Egito e de 

costas para a Arábia Saudita. No golfo de Ácaba, Jordânia, descobri 

que  águas  do  Mar  Vermelho  são  azuis,  e  que  os  corais  são 

mulicoloridos. Foi assim que vi pela primeira aqueles mares.

E havia ainda a Mesopotâmia para redescobrir. Refiz os passos de 

Abraão em Ur, subi degrau por degrau o zigurate dos sumérios, vi as 

placas de cuneiformes, o leão da Babilônia, as gazelas e flores em 

alto  relevo  no  que ficou  dos  jardins  suspensos,  saí  pela  porta  de 

Ishtar. Tinha ainda Bagdá, a velha Bagdá de Harum al-Rachid,  as 

águas pacientes do Tigre a banhar a cidade, o canto do muezzin e as 

tamareiras seculares a espreitar as guerras e seus feridos E havia os 

curdos em Mossul,  a cidade das musselinas.  Os curdos têm olhos 

amendoados, da cor do chá de ervas que vendem nas ruas. Descobri, 

no Iraque, os olhos bonitos dos curdos.

Fui refazer o percurso de Colombo na descoberta no Novo Mundo, 

na  ilha  Hispaniola,  República  Dominicana,  vi  transatlânticos 

passarem ao largo no canal do Panamá, e os tons pastéis da Casa 

Rosada, em Buenos Aires. Redescobri a América.



E restava o Velho Mundo para redescobrir. Pois foi às margens do 

Sena,  ao  lado  da  Conciergerie,  que  refleti  sobre  paradeiro  das 

cabeças de Louis XVI e Maria Antonieta. Tomei um trem e cheguei 

em Auvers-sur-Oise dos campos de girassóis, aqueles que ofuscaram 

Van Goh. Coberto por uma hera verde-escura ele jaz na terra ao lao 

de  Théo,  seu  irmão  e  companheiro.  Restava  descobrir  a  língua 

francesa e todas as suas sutilezas, esse também, um mundo novo. E 

essas são descobertas para toda a vida. 

Agora estou de volta aos bancos universitários, almejo o que há de 

mais novo na academia. Descubro a semiótica, as muitas vertentes 

da lingüística,  o texto e seus sentidos.  Observo e descubro coisas 

isuspeitáveis naquele tempo das galinhas e pintainhos. Descubro que 

as  portas  da  astronomia  nunca  estiveram  trancadas,  e  que  os 

telescópios  estão  lá,  sempre  estiveram  disponíveis  para  todos 

aqueles que se propõem a descobrir mundos.

Relato

Chamada para o relato: A temática amorosa através dos clássicos 
da literatura universal. O amor está banalizado? 

Texto:
           Através da apresentação dos clássicos da literatura mundial, 
procurar-se-á refletir a temática amorosa. O “ficar” é a grande moda 
amorosa do momento, se isso é positivo ou negativo só o tempo dirá. 
O amar, não tem como nós, pobres mortais, nos protegermos de tal 
sentimento, quando chega é arrebatador como relata o poeta Álvaro 
de Azevedo( 1831 – 1825)

                   “Oh! o amor! E por que não se morre de amor! 
Como uma      estrela que se apaga pouco a pouco entre 
perfumes  e  nuvens  cor-de-rosa,  porque  a  vida  não 
desmaia e morre num beijo de mulher! Seria tão    doce 
inanir e morrer sobre o seio da amante enlanguescida! 
No respirar        indolente de seu colo confundir um 
último suspiro!”  



           O  sentimento  amoroso é universal, atemporal sendo a paixão 
que se sente por uma pessoa entre tantas outras: de objeto erótico, 
ela se torna sujeito único e livre, em nossa imaginação e vontade. 
Ambrose Bierce, no século XIX, descreveu o amor como: “insanidade 
temporária, curada pelo matrimônio ou pelo afastamento do paciente 
das influências que lhe infligiram o mal.”  

     A  tradição literária ocidental que encanta leitores, apesar de 
desfecho infeliz, define o padrão amoroso, inspirando obras em todas 
as artes. 

     Os     casais que se tornaram símbolo da mitologia romântica 
universal:

I -  Tristão e Isolda – é de origem céltica, a primeira  versão 
do  francês Chrétien de Troyes, restando apenas fragmentos. 
Eilhart von Oberge deu versão alemã à tragédia, mas a versão 
do alemão  Gottfried von Strassburg entre 1202 e 1210, deu 
um caráter eminentemente moderno à obra.
II  - Abelardo e Heloísa – a correspondência de Abelardo e 
Heloísa, datada do  século XII.
III-  Romeu  e  Julieta –  publicado  em  1595  por  W. 
Shakespeare.
IV- Dom Quixote – Miguel de Cervantes Saavedra, 1615.
V - Werther e Carlota de Johann Wolfgang Von Goethe, 1774.

           Essas   histórias, desde a Idade Média, povoaram o imaginário 
do  ocidente.  As  representações  do  amor  dizem  muito  sobre  a 
sociedade e sua época.

Referências
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Sugestão de leitura

Categoria :  Livro

Sobrenome:                                          ROUGEMMONT



Nome:                                                    Denis de

Título do livro                                       História do Amor no 
Ocidente

Edição 

Local de Publicação:                            São Paulo

Editora:                                                 Ediouro

Disponível em (endereço WEB)          http://www.ediouro.com.br

Ano de publicação:                               2003

Comentários:

       É um clássico do filósofo e ensaísta suíço Denis de Rougemont: 
História do Amor no Ocidente. De uma leitura prazerosa, aborda as 
origens do amor romântico, de uma forma surpreendente. Começa 
falando do mito de Tristão e Isolda, hoje chamada de “história das 
mentalidades”. Passando  pelos mais variados assuntos: da poesia de 
Piere Cardenal,  da mística sufi e de Santa Teresa d’Ávila,  história 
militar do marechal Foch, nazismo, bomba atômica a Mozart e as 
relações entre Freud e os surrealistas.

Categoria :  Livro

Sobrenome:                                          CERVANTES

Nome:                                                    Miguel de 

Título do livro                                       Dom Quixote

Edição 

Local de Publicação:                            São Paulo

Editora:                                                 Nova Cultura

Disponível  em  (endereço WEB) 
http://www.novacultura.com.br

Ano de publicação:                               1993



Comentários:  
    Dom  Quixote  foi  inspirado  em  um  caso  real  de  loucura, 
objetivando combater a cavalaria andante e opor-se à irrealidade das 
novelas  de  cavalaria  da  Idade  Média,  ainda  muito  presente  na 
Espanha naquele período (século XVII). Cervantes fez uma sátira da 
“propaganda”  cavaleiresca  e  dos  que  se  armavam  cavaleiros  às 
cegas.  Dom  Quixote  e  seu  amigo  Sancho  Pança  aparecem  vivos 
dando a impressão de fazerem parte da história. Transformando-se 
no retrato da aventura humana, no perfil  do homem dividido entre o 
sonho e a realidade. 
 

Categoria :  Livro

Sobrenome:                                          SHAKESPEARE

Nome:                                                    William

Título do livro                                       Romeu e Julieta

Edição 

Local de Publicação:                            Rio de Janeiro

Editora:                                                 objetiva

Disponível em (endereço WEB)           http://www.objetiva.com.br

Ano de publicação:                               2003

Comentários:
    Você poderá apontar muitos traços de Romeu,  ou Julieta,  nos 
jovens de tua cidade. Casais que desafiam costumes e até leis para 
viverem uma grande paixão.  Com certeza,  você já  ouviu falar  em 
Romeu e Julieta, um retrato de amor recíproco que parece por seu 
idealismo,  por sua intensidade.   Drama e romantismo,  com cenas 
divertidas, de humor quase escrachante. Sendo considerado a mais 
convincente celebração do amor romântico da literatura universal.   

Sítio

Título do sítio: Tristão e Isolda – O amor cortês



Disponível em (endereço da web): 
http://www.galeon.com/projetochronos/chronosmedieval/tristao/tri_r
esu.htm

Acessado em (mês.ano) fevereiro/2008

Comentários:
       Tristão e Isolda – O amor cortês. SANTOS Graziela Skonieczany. 
Muito interessante o resumo da obra. Além de trazer informações 
sobre o autor, o século XII, literatura e conseqüências sofrida pela 
arte.

Título do sítio: ABL E HEL

Disponível em (endereço da web):
http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/hfe/momentos/abelardo/a
belardoheloisa.html

Acessado em(mês.ano) fevereiro/2008

Comentários:  
      O amor de Abelardo e Heloísa, resumido e ilustrado, o que torna 
interessante  a  leitura  para  uma  primeira  aproximação.  Podemos 
pontuar o romance com o filme “Em nome de Deus” de Cline Donner 
(1988). Quantas Heloísas e Abelardos existem nos amores banais e 
nos divorciados de hoje.

Título do sítio: arquivos de filmes: Romeu e Julieta

Disponível em (endereço da web): 
http://www.webcine.com.br/filmessc/romeujul.htm

Acessado em (mês.ano) fevereiro/2008

Comentário:
    Esse sítio está voltado para o filme Romeu e Julieta do diretor 
Franco Zeffirelli  (1968).  Sendo, de acordo com a crítica,  uma das 
obras  primas  do  drama  Romeu  e  Julieta.  Vale  a  pena  acessar  e 
conferir. 

Sons e vídeos 

Pela Internet
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Categoria: Áudio-CD/MP3

Título da Música:                        SE QUISER

Intérprete:                                    Tânia Mara

Disponível  em  (endereço  da  web): 
http://letras.terra.com.br/tania-mara/865158/

Se Quiser
Tânia Mara
Composição: Cláudio Rabello / Louis Biancaniello / Sam Watters

Sempre que quiser um beijo

Eu vou te dar

Hei! Hei! Hei! Hei!

Sua boca vai ter tanta sede

De me tomar

Se quiser!

Sempre que quiser ir as estrelas

Me dê a mão!

Deixa eu te levar...

      A música  Se Quiser de Tânia Mara, é uma das revelações da 
nova  cara  da  MPB,  mostra  a  presentidade  do  tema  amoroso  na 
atualidade. Apresenta profundidade, não é piegas e não está preso 
ao exagero. Na relação homem-mulher o beijo é ponto inicial para 
um relacionamento de sucesso. 

Notícias

Categoria: Revista de circulação

Sobrenome:                                                            Pimentel Pinto

Nome:                                                                     Júlio



Comentários:

Afeto reinventado
          A  idéia de amor pode ocupar o centro ideológico da sociedade 
e da cultura que a geraram, tornando-se uma espécie de ética que a 
regula e revela seu modo de vida.
      Muitos fios ligam a ficção amorosa de século XIX à ética da 
época. Aparecem  a relação entre amor e morte, o reconhecimento 
de sua ambigüidade e o vínculo inevitável com o sexo e o erotismo. 
Quase sempre o  amor se conjuga com sofrimento e  sacrifício  –  o 
antigo tema do amor que controla totalmente a mulher e irradia sua 
dor  é  o  núcleo  ,  por  exemplo,  do  excelente  conto  “A  casa  dos 
desejos”, de Rudyard Kipling, escrito mais de 20 anos depois do final 
do século XIX, porém fiel à sua ética. 
       As  30 histórias reunidas por Alberto Manguel em Contos de 
amor do século XIX.  Vinte e cinco homens e cinco mulheres – de 17 
nacionalidades  e  em  dez  línguas  –  mapeiam  as  estratégias  de 
invenção do amor na ficção  do século. São autores muito conhecidos 
- como Honoré de Balzac, J. W. Goethe, Nikolai Gogol, Robert Louis 
Stevenson, Henry James, Machado de Assis, ou Nathaniel Hawthorne 
-, meio esquecidos – como Paul Heyse, Prêmio Nobel de Literatura 
em 1910, e Barbey D’Aurevilly – ou praticamente desconhecidos do 
leitor brasileiro – Leolpoldo Alas, Gustavo Bécquer ou Higuchi Ichiyo, 
por  exemplo.  Todas  as  histórias  são  exemplares  do  estilo  e  da 
representação  amorosa  de  cada  um  dos  autores  e  expõem  a 
arquitetura da idéia do amor transformador. 

Curiosidades:

Título:   Português: linguagens

Fonte:   Livro, 8º série, Língua Portuguesa / Wiliam Roberto Cereja, 
Thereza Cochar Magalhães. – 4.ed.- São Paulo: Atual, 2006.

O selo do amor

 Podemos expressar amor de diferentes formas: com as mãos, 
com o olhar, com as palavras. Mas talvez nenhuma delas se compare 
ao beijo.  O beijo  da mãe que amamenta,  o beijo  do filho  que vai 
dormir, o beijo dos amantes de um amor impossível, o primeiro beijo 
de um coração louco e apaixonado! 

Número do beijo
     



         Um        beijo     movimenta 29 músculos: 12 dos lábios e 17 da 
língua. As pulsações cardíacas durante o beijo saltam de 70 para 140 
por minuto. Com um único beijo uma pessoa pode queimar de 3 a 12 
calorias, dependendo da intensidade.

O beijo na boca e seus significados

         O beijo na   boca já cumpriu e vem cumprindo diferentes papéis 
na história da Humanidade. Na Grécia antiga, por exemplo, era uma 
forma comum de expressar carinho usada entre pais e filhos, como 
ainda  ocorre  hoje  nas  famílias  americanas.  Entre  os  persas  e  os 
romanos antigos, cumpria o papel de mostrar reverência aos homens 
de prestígio social. Nos casamentos escoceses, depois de concluída a 
cerimônia, era o padre quem beijava os lábios da noiva como forma 
de abençoar a união do casal.
          Veja  como já na Bíblia, no livro Cântico dos cânticos, o homem 
descrevia o beijo da mulher amada: 
               Teus lábios, minha noiva, destilam néctar; 
               em tua língua há mel e leite.
              Tuas vestes têm a fragrância do Líbano.

Investigando

Título: O amor através dos clássicos da Literatura Universal

         A  necessidade de conhecermos e incentivarmos à leitura dos 
clássicos, para uma cosmovisão pessoal e a outrem .

Tristão e Isolda¹

          O   casal  Tristão e  Isolda é uma conhecida     história amorosa 
da Idade Média, mostra uma relação entre o homem e a mulher, a 
sociedade cortês e impregnada de cavalaria dos séculos XII e XIII, 
baseada  na  tradição  oral.  Tendo  uma  importância  literária 
comparável com as narrativas do Graal e do Rei Artur.
         Tristão        nasce    no    infortúnio.   Seu     pai        acaba  de 
morrer, e sua mãe, Bancaflor, não sobrevive ao seu nascimento. Daí 
o nome do herói, o matiz sombrio de sua vida e o céu tempestuoso 
que envolve a lenda. O rei Marke da Cornualha, irmão de Brancaflor, 
adota o órfão em sua corte e o educa.
         Tristão     está  incumbido  de  levar Isolda, princesa da Irlanda, 
ao seu futuro esposo Marke. Durante a viagem apaixonam-se, pois 
acidentalmente  bebem  de  um  elixir   do   amor   o   qual   fora 
destinado   a   Isolda   e   Marke.    Os   amantes    rompem 



asconvenções  tanto  sociais  quanto  as  leis  religiosas.  Esse amor é 
responsável  por  inúmeras  desgraças  aos  dois  e  as  pessoas  a  sua 
volta. A tragédia final culmina com a morte dos amantes.

“Chegada a manhã, Tristão diz: ‘Meu amor, se o 
rei me surpreendesse contigo neste quarto, mandarnos-ia 
matar aos dois. Para tal salvação, embora me custe, tenho 
de me afastar de ti  uma vez mais!’  ‘Ah,  Tristão,  belo e 
doce  amigo,  sei  que,  em verdade,  nunca  mais  te  verei 
neste mundo.’ Tristão respondeu-lhe: ‘Não sei o que nos 
reserva o futuro, mas estou certo de que nunca cessarei 
de te amar.” 

      O êxito prodigioso do romance de Tristão revela em nós uma 
preferência íntima pela infelicidade pois para o homem ocidental ou 
melhor o romântico ocidental a dor amorosa é um meio privilegiado 
de conhecimento.  Infelizmente poucos preocupam-se em conhecer-
se. Quando desejamos o amor mais intenso, desejamos o obstáculo. 
Se  não  tiver o bstáculo nós  o imaginamos.  Sem entraves  ao amor , 
não há “romance”. O que amce”. O que amamosamos é o romance ou 
seja a consciência, a intensidade, as  variações  e  os  adiamentos da 
paixão, seu crescente até a catástrofe, e não sua chama fugaz. 

______________________ 
1. A lenda de Tristão e Isolda é de origem céltica, o escritor francês Chretien de Troyes, 
autor de poemas narrativos que fixou o modelo dos relatos medievais, mas de sua versão 
restam apenas alguns fragmentos. Eilhart von Oberge traduziu para o alemão a história a 
qual serviu de base para Gottfried von Strassburg.               
        Na literatura a felicidade dos amantes só nos comove pela 
expectativa da infelicidade que os ronda. Não somos comovidos pela 
presença, mas sim pela saudade, a lembrança. A presença só pode 
ser um instante de graça, inexprimível, efêmero. 
       Você  já  leu uma  história,  na literatura ocidental, de amor 
feliz? Não, porque não tem. O amor só é considerado um verdadeiro 
amor se for recíproco.
       Uma  das distinções da literatura européia é a  obsessão pela 
dor, donde bebemos na fonte, querendo ou não.
      O  romance e também o filme (Tristão e Isolda - nascido do 
romance) mostram o entusiasmo, erotismo idealizado, difundido em 
nossa cultura, em nossa educação.
       O      poema,  Tristão  e  Isolda,  na   versão  de   Gottfried 
von Strassburg, contendo 20 mil versos, inspirou outros escritores 
alemães como: Hans Sachs, A.W. Schlegel, August von Platen, Karl 
Immermann  e  Thomas  Mann².  A  história  amorosa  e  trágica  de 
Tristão e Isolda fundamentou a ópera homônima de Wagner. 



        O         terceiro    ato     do    drama  de Wagner descreve bem 
mais  do  que  uma  catástrofe  romanesca:  descreve  a  catástrofe 
essencial de nosso gênio sádico, esse gosto reprimido da morte, o 
gosto de nos conhecermos ao máximo, do impacto revelador que é 
sem dúvida  a mais inextirpável das raízes do instinto da guerra em 
nós.  Os  dois  amantes  influenciaram  de  Voltaire  aos  românticos. 
Depois de Rousseau ter escrito  A nova Heloísa.   Gottfried Bürger 
com Heloísa e Abelardo, Nikolaus Lenau Heloísa – ambas obras em 
versos.  Jean  Paul,  autor  alemão  da  época  romântica,  nas  suas 
primeiras  tentativas  romanescas,  também  tratava  da  história  dos 
dois amantes.

Abelardo e Heloísa
   
    Abelardo  e  Heloísa  são  um  casal  do  século  XII  que  se 
correspondem por  cartas  românticas.   Sendo um dos  casais  mais 
conhecidos da Idade Média.          
          A   História   é do famoso professor de Teologia, Abelardo, com 
40 anos de idade que apaixona-se pela sua pupila Heloísa,  de 16 
anos. Ambos vivem em Paris. 
       Apaixonado, Abelardo escreve canções de amor. O amor por 
Heloísa é correspondido. “Trocamos mais beijos do que palavras de 
sabedoria e cada vez mais minhas mãos buscavam seus seios em vez 
das páginas  dos livros.  E bem mais do que a escrita,  nós líamos 
nossos olhos”.

___________________________
2. Thomas Mann, autor da novela Tristão. No século XVII Hoffmann von Hofmannswaldau, o 
grande poeta alemão, já se ocupara da história de Abelardo e Heloísa, em uma das cartas, 
também em versos.     
           Heloísa fica grávida, Abelardo a seqüestra, à noite, vestida de 
freira, levando-a para a casa da irmã dele, na Bretanha. Tendo o filho 
chamado Astrolábio. O tio de Heloísa que a havia  deixado sobre os 
cuidados de Abelardo,  exige o casamento. Abelardo aceita se casar. 
Entretanto  o  casamento  não  se  realiza  pois  Heloísa  não  quer 
atrapalhar  a  filosofia  do  professor  e  sobrecarregá-lo  com  o 
matrimônio. Fulberto, o tio de  Heloísa, furioso com a não realização 
das  núpcias  manda  castrar  Abelardo.  Após  o  fato  Heloísa  é 
convencida pelo amado a adotar o hábito, tornando-se abadessa.
          Abelardo aumenta a correspondência melhorando como pessoa 
e sendo influenciado pela Heloísa  disse:  “só o amor diferencia  os 
filhos de Deus dos filhos do diabo”.   

“Sabes  a  quantas  indignidades  minha 
imoderada  libido  arrastou  nossos  corpos,  de  modo que, 
sem  nenhum  pudor  nem  respeito  a  Deus,  ela  não  me 
afaste de seu lamaçal  imundo,  nem mesmo nos dias  da 



Paixão do Senhor,  ou  das  outras  solenidades  religiosas. 
(...)  De  fato,  estava  tão  unido  a  ti  pelo  ardor  da 
concupiscência, que preferia aqueles míseros e obscenos 
prazeres”.

               
Romeu e Julieta

      A    peça Romeu e Julieta³ publicada em 1595, pertence ao 
primeiro ciclo das tragédias  Shakespearana. São ícones da literatura 
ocidental.  Shakespeare escreveu  uma das maiores  celebração do 
amor.  Drama  e  romantismo  mostrando  humor  magistralmente 
aliados.      A peça foi,  com o tempo, abrangendo todas as artes. 
Romeu e Julieta, inspirado em fatos que realmente aconteceram na 
cidade de Verona, viveram na Itália do século XVI, Romeu e Julieta 
apaixonam-se. Desafiando leis  e  costumes  para  viver  essa  grande 
paixão.  Nada  é  capaz  de  vencer  a   ousadia    dos   amantes, no 
entanto as famílias são inimigas. Esse amor na visão dos jovens não 
se realizaria em núpcias, optam pelo suicídio. A tragédia que faz com 
que os pais inimigos se reconciliem apenas diante dos cadáveres dos 
filhos amantes.

__________________________
3. Sua base é uma novela italiana, mais tarde, a narrativa em verso publicada em 1562 por 
Artur Brooke, The tragical history of Romeu and Juliet.
          Romeu   e   Julieta inúmeras pinturas foram feitas, musicadas. 
Em  balé  por  Sérgio  Prokofiev  e  no  musical  West  side  story por 
Leonard Bernstein. A  Sinfonia dramática de Hector Berliz, o coro de 
Carl Maria von Weber e uma abertura de Tchaikovski. Os filmes de 
Ugo Falena (1912), Ernst Lubitsch (1920), os de Castellani, Zeffirelli 
e Baz Luhrmann entre tantos outros... que  usam o tema.
       O amor de Romeu e Julieta influenciou na literatura a novela 
realista  do  alemão  Gottfried  Keller  Romeu  e  Julieta  na  aldeia. 
Influenciou o drama  A família Schroffenstein, de Heinrich von Kleist, 
e o Best-seller Foi a cotovia, de Ephraim kishon.

Dom Quixote e Dulcinéia

      Dom  Quixote -   Miguel  de  Cervantes,  escrito  em 1615, 
representa o mito Hispânico em si, sendo o texto mais importante da 



literatura espanhola. Obra concebida como novela curta, inspirada 
num  caso  real  de  loucura,  destinava-se  a  combater   a  cavalaria 
andante. Opondo-se à realidade das novelas de cavalaria. Cervantes 
teria pretendido fazer uma sátira dessa “propaganda” cavaleiresca e 
dos que se armavam cavaleiros às cegas. Mas a caricatura de um 
estilo fantasioso se transformou no retrato da aventura humana, no 
perfil do homem dividido entre o sonho e a realidade. Dom Quixote e 
Sancho Pança, surgidos da fantasia do artista, aparecem vivos como 
se fossem personagens históricas.
           Cervantes de cara pinta Dulcinéia em cores duvidosas: 

“-Eu a conheço muito bem – disse Sancho – e sei 
dizer que atira tão bem uma barra como o mais forçudo  
pastor de todo o povoado. Juro pelo Dador que é moça de 
primeira plana, cheia das prendas e forte feito um touro, e 
que  pode  tirar  de  qualquer  apuro  qualquer  cavaleiro 
andante  ou  por  andar  que  a  tenha  por  senhora.  Ah, 
fidaputa, que corpaço que tem, e que voz! (...) E o melhor 
dela é que não é nada melindrosa, porque tem muito de 
cortesã: com todos brinca e a tudo faz careta e gracejo.”

      A relação entre Quixote e Dulcinéia abranda-se   diante  da 
relação do cavaleiro e Sancho Pança. Ainda assim, Quixote proclama 
seu amor aos quatro ventos, e sai ao mundo enfrentando moinho de 
vento e inúmeras peripécias em honra de Deus e da amada, a fim de 
defender virgens e órfãos.  
     O relacionamento  amigável  entre  Quixote  e  Sancho Pança  é 
modelo para a literatura universa como: Jacques, o fatalista, e seu
mestre;  Don  Juan  e  Leporello;  Lorde  Byron  e  Fletcher;  o  senhor 
Puntila e seu criado Matti ou Lucky e Pozzo.
        O  que  podemos  notar  na obra é a predominância do amor 
entre Dom Quixote e Sancho Pança, ou melhor, Dulcinéia.

Werther e Carlota

       Werther  e   Carlota  - Johann Wolfgang von Goethe, 1774. 
Goethe tinha apenas 23 anos quando o publicou.
           Os sofrimentos do jovem Werther pode ter sido o mais famoso 
desses clássicos.
           Era   um   romance  epistolar       sobre  um fracasso amoroso, 
levando o jovem ao suicídio.  Não passa de uma história  de amor 
contrariado. O romance causou uma comoção com os seus leitores. 
Há relatos  de choros  convulsivos,  desmaios  e  suicídios.  Tornou-se 
Best-seller  na  Europa  no  final  do  século  XVIII.  Para  a 
contemporaneidade, momento de internet  e TV por satélite,  tendo 
uma facilidade  de recursos e imagens, é difícil imaginarmos a força 
dessa paixão desvairada provocada pela leitura. Goethe pertenceu ao 



Romantismo  e  assim  como  outros,  não  inauguraram  o  romance 
epistolar,  pois  já  havia sido publicado romances de sucessos4 mas 
sim, a carta introspectiva, com liberdade não só sentimental como na 
forma relacionada a escrita. 
      O “eu” de Werther  é  dominante,  vigoroso no romance,  não 
permitindo a aparição escrita dos correspondentes, tendo uma visão 
unilateral5. O herói escreve as cartas para Guilherme, suposto editor, 
o qual faz o papel de leitor.

             “Quando a imagem da adorável Carlota me 
persegue! Ou eu     vele ou sonho, sempre está presente à 
minha  alma  agitada.  Quando  fecho  os  meus  olhos, 
retratam-se  os  seus  belos  olhos  pretos  no  meu cérebro 
escandecido; ali onde se reúne a força visual... não posso 
exprimir. Sei somente que no momento em que cerro os 
meus olhos os dela se me apresentam como um mar, como 
um precipício diante de mim, e ocupam todas as fibras do 
meu cérebro.”

        O livro tem o episódio das “pedras de Bolonha”, um dos mais 
belos da literatura universal. A certa altura do livro, Werther pede ao 
seu criado para ir à casa de  Carlota, não existindo nenhum motivo 
especial para a visita, só para vê-la. “Com que impaciência o esperei,  
com que alegria tornei a vê-lo!” 

__________________________
4.  Romance  epistolar  de  sucesso:  Pamela de  Samuel  Richardson  e  A  nova  Heloísa de 
Rousseau.
5. Cartas de Goethe eram cheias de incontinência verbal, liberdade no uso de pontos de 
exclamação, frases incompletas 

        E  uma  das  mais  belas  metáfora:  “Falam  que  a pedra de 
Bolonha, quando exposta ao sol, absorve os seus raios  e  reluz  por 
algum  tempo  durante  à  noite.  Dava-se  o  mesmo comigo e aquele  
rapaz. A lembrança  de  que   os  olhos  de  Carlota haviam pousado 
em seu rosto, em suas faces, nos botões de sua casaca e na gola de 
seu  sobretudo,  tornava-o  tão  querido,  tão  sagrado  para  mim! 
Naquele momento, não daria aquele rapaz nem por mil tálares! Me 
sentia tão bem em sua presença.
      Segundo Marcelo Backes (2007, p.33) “A ‘pedra de Bolonha’ 
simboliza, pois, o fulcro irradiante de um amor que toca sem estar 
presente, que dói no fundo em cada lembrança ao se fazer ausente. 
Mais que isso, a ‘pedra de Bolonha’ representa a intensidade plena 
de dor que marca não penas o amor de Werther por Carlota, mas 
qualquer dos grandes amores da literatura universal.”
         Werther  é o romance que contribuiu para a transformação da 
carta em pretexto para a compulsiva auto-revelação. Ou alinhando 



Werther  a  paródias  e  versões  cômicas  que fervilharam depois  da 
primeira  publicação.  Sendo  a   mais  conhecida   dessas  cômicas 
publicações a de William Thackeray, que descreveu dessa forma a 
cena do encontro dos amantes: “Werther amou Carlota assim que a 
viu, /Tomando de indescritível paixão./Sabem como ele a conheceu?/
Ela passava manteiga no pão”.
        É importante a  republicação  de Werther do início do século 
XIX,  porque serviu de base para a maioria  das edições no Brasil, 
chegando,  provavelmente,  a  ser  lida  pelos  românticos  brasileiros, 
influenciando  no  romantismo,  especialmente  da  segunda  geração 
ultra-romântica  como “escola de morrer cedo”.             

Propondo atividade

        Apresentar, no primeiro momento, o Filme “Romeu e Julieta” ou 
“Tristão   e   Isolda”  como  princípio  incentivador  para  discussão 
introdutória:  Você  morreria  de  amor?  No  segundo  momento, 
apresentar  as  pinturas  com  o  tema  amor  para  a  leitura  do  não-
verbal.  E  apresentar  uma  cronologia  dos  principais  Clássicos  da 
literatura  universal  como:  Tristão  e  Isolda,  Abelardo  e  Heloísa, 
Romeu e Julieta, Dom Quixote e Dulcinéia, Werther e Carlota que 
abordam  a  temática  amorosa  com  o  intuito  de  mostrar  a  beleza 
interior  existente na humanidade, diferentemente,  dos modelos de 
beleza única veiculados pela mídia. Em última instância interpretar 
as seguintes músicas da MPB: Amor Maior – Jota Quest; Amor e Sexo 
– Rita Lee;  Se você Quiser -Tannia Mara. Existe diferença entre sexo 
e o amor? O  que é mais satisfatório em relação à felicidade?

Contextualizando
  

Título: Sofrer de amor faz História

     Etimologicamente  paixão  significa  sofrimento  (coisa  sofrida, 
preponderância  do  destino  sobre  a  pessoa  livre  e  responsável). 
Desde  o  amabam  amare de  Santo  Agostinho  até  o  romantismo 
moderno, amor é procurar o sofrimento. Amor-paixão: desejo daquilo 
que nos fere e nos aniquila pelo seu triunfo. ROUGEMONT, Denis de. 
p.69, 2003:

                         Por que o homem ocidental deseja sofrer 
essa paixão que o fere             e que toda sua razão 
condena?  Por  que  deseja  esse  amor  cujo  esplendor  só 
pode ser o suicídio? É porque ele se conhece e se põe à 
prova sob ameaças vitais,  no sofrimento  e  no limiar  da 
morte.



         A necessidade de escapismo agravado pela monotonia. Tudo ao 
nosso redor e em nós glorifica a paixão como uma beatitude ardente, 
algo  que  vai  além  da  felicidade  e  do  sofrimento.  Segundo 
ROUGEMONT, Denis de. Hístória do amor no ocidente, p.24, 
2003.

                  Na “paixão”,  já não sentimos “o que sofre”,  
mas “o que é apaixonante”. E       no entanto a paixão de  
amor significa, de fato, uma infelicidade...
 

        Tentou-se difundir sempre a idéia de que um casal é “dois em 
um”.  Impossível,  um  casal  não  é  uma  unidade.  É  duas 
individualidades  que  se  apaixonam,  geralmente  opostos  que 
complementam (ou se suportam). A transgressão consciente ou não é 
pertinente  a  todo  casal.  Bombástica  e  efervescente  são  as 
combinações, porque ninguém nasceu para ninguém. É fruto de uma 
olhada, uma casualidade de duas pessoas que se cruzam em algum 
lugar. O amor margeia o impossível.
      Geralmente  o  amor  é   sofrimento  e   sacrifício  –  a  mulher 
controlada pelo amor e sua dor está presente no conto “A casa dos 
desejos”, de Rudyard Kipling . Alberto Manguel reuniu 30 histórias 
em Contos de amor do século XIX . Mostrando o amor transformador 
que também passa por sofrimentos.
       Partindo de Tristão e Isolda,  Abelardo e Heloísa,  Romeu e 
Julieta, Dom Quixote e Dulcinéia, Werther e Carlota  absorveram a 
dor da paixão ou  a chacota, no caso de  Cervantes. Sendo “pedras 
de Bolonha” , ou seja, é o amor pertinente ao ser humano que um dia 
sentiram, sentem e sentirão.   Como Adão e Eva, Dante e Beatriz, 
Sansão  e  Dalila,  Cleópatra  e  Marco  Aurélio,  Pierrô  e  Colombina, 
Napoleão Bonaparte e Josefina, Don Juan e Elvira ou Mathurine ou 
Charlote, Salvador Dali e Gala, John Lennon e Yoko Ono, Lampião e 
Maria  Bonita,  Machado  de  Assis  e  Carolina  Novais,  Oswald  de 
Andrade  e  Tarsila  do  Amaral,  Jorge  Amado  e  Zélia  Gattai;  ou 
Joãozinho e Maria, Donald e Margarida, Bonnie e Clyde.

Sofrer de amor também é sinônimo de poesia
 
       Quem  não   tentou seduzir alguém com versos pueris? Quem 
ainda não tentou escrever algo quando levou um fora?  Ou ganhou 
uma conquista declamando Vinícius de Moraes “que seja ‘imortal’ 
enquanto  dure”  (ou  seria  eterno).  Os  versos  tem a  finalidade  de 
conquistar  a  amada,  aliviar  a  ausência  ou  amenizar  a  dor  do 
rompimento.
     Na   poesia   do  Brasil   há   uma  presença   de  galanteio  e 
masoquismo. Tomás Antônio Gonzaga já tinha o coração romântico, 
apesar de neoclássico. A paisagem bucólica e a exaltação mítica do 
campo obscurecem uma trágica história de paixão. Marília de Dirceu 
é Maria Joaquina Dorotéia dos Santos. O livro é um código romântico 
de  desenlace.  A  política  o  separa  de  seu  par,  pois  Gonzaga  é 



desembargador e vai para a Bahia para casar-se com Maria Joaquina 
quando  é  denunciado  como  inconfidente.  É  degredado  para 
Moçambique, deverá permanecer por dez longos anos, onde se casa 
com Juliana Mascarenhas...  
        No    Romantismo   embora  apareça  escapismo   e  fuga  da 
realidade entre outras características. Havia muita realidade quando 
estudamos o amor na vida de alguns poetas, ou melhor, realidade 
nas desilusões amorosas. Gonçalves Dias (1823-1864) na condição de 
“grande  poeta  brasileiro”,   recebeu  um  não  inesquecível  de  Ana 
Amélia do Vale.  O poeta teve uma recusa do pedido de casamento 
pela família (discriminação racial).  Ele esconde sua dor: “Tive  de 
conter  meus  soluços,  de  abafar  a  minha  dor.”  A  desgraça  de 
Gonçalves Dias o levou a produzir uma das mais belas poesias líricas 
“Ainda uma vez, adeus”. Escrita em Lisboa, dedicada à Ana Amélia 
quando a reviu, já casada e ele também casado.
      Quando se escreve sobre amor romântico, Antônio de Castro 
Alves  (1847-1871)  não  pode  ser  esquecido.  Inúmeros  amores, 
contudo  o  grande  amor  foi  a  atriz  portuguesa  Eugênia  Câmara. 
Quando recebeu  o  “pé-na-bunda”  da  atriz  passou  a  chamá-la  de 
“fatal serpente”. Eugênia nunca foi esquecida pelo poeta, os poemas 
provam isso:  “Meu segredo”,  “O adeus de Tereza”,  “Amemos”,  “A 
uma atriz”, “O gondoleiro do amor”.
          No Romantismo a fossa levava à morte literalmente. 
 

               

Perspectiva Interdisciplinar

Título: Uma reação ao capitalismo

     Vamos  partir  da  complexidade  do  esclarecimento  de  definir 
romantismo nas artes, no pensamento, na ideologia. Michael Löwy e 
Robert  Sayre  escreveram  ensaios  sobre  o  tema,  reunidos  em 
Romantismo  e  política e  Revolta  e  melancolia. Lowy  mostra  a 
contradição  da  ideologia  romântica:  “Simultânea  (ou 
alternadamente)  revolucionária  e  contra-revolucionária, 
individualista e contraditória, cosmopolita e nacionalista, realista e 
fantástico,  retrógrado  e  utópico,   revoltado  e  melancólico, 
democrático e aristocrático, ativista e contemplativo, republicano e 
monarquista, vermelho e branco, místico e sensual”. Essas antíteses 
estão presentes em uma obra ou no autor, denominadas por Lawy de 
“enigma romântico”.
        O período histórico da burguesia e do capitalismo industrial é 
que  corresponde  ao  romantismo.  Lembrando  que  o  epíteto 
“romântico”  é  abrangente:  romancistas,  poetas,  pintores,  músicos, 
ideólogos e pensadores políticos. Tanto são românticos Lorde Byron 



quanto Saint-Simom. Nas interpretações marxista é que o conceito 
“romântico”  será  unificado  no  terreno  histórico  comum.  “É  uma 
reação ao avanço da sociedade industrial burguesa sob a égide do 
capital”. 
        Nos    países   europeus      predominou   temas  nativistas,  a 
idealização  da  Idade  Média  e  da  natureza;  No  Brasil  a  temática 
indígena   são  indicativos  da  percepção  do  mal  do  tempo,  sendo 
criticado nas estética ou no escapismo de deformação do real. Ou a 
crítica  é através do realismo nas obras ao mostrar as mazelas da 
época.
     Não  podemos  deixar  de mencionar Charles  Baudelaire.  O 
escritor é considerado “rebelde” é “maldito” pois “percebe o quadro 
tenebroso  que  surge  com  a  sedimentação  do  capitalismo”.  A 
sociedade industrial prometia avanços tecnológicos, infelizmente era 
para poucos e a grande massa estava na miséria. Essa contradição 
Baudelaire representou através das prostitutas, bêbados, mendigos 
entre outros.
     “A  mitologia  romântica”  deixa de  ser  ,  resumidamente  ,  um 
“descrever de paixões impossíveis e de suspiros ao luar. Passa a ser 
um grito de revolta na contramão do processo de modernização”. 

Paraná

Amor Bastante

quando eu vi você

tive uma idéia brilhante

foi como se eu olhasse

de dentro de um diamante

e meu olho ganhasse

mil faces num só instante

                    (Paulo Leminski)

           Podemos    observar  a  descrição  da  paixão  em  toda  sua 

plenitude. Quando “rola” a paixão vemos o mundo ou a pessoa de 

forma inimaginado. O olhar da paixão é pertinente só por quem sente 

ou vive esse instante.   



Paulo Leminski nasceu aos 24 de agosto de 1944 na cidade de 

Curitiba, Paraná. Em 1964, já em São Paulo, SP, publica poemas na 

revista "Invenção", porta voz da poesia concreta paulista. Casa-se, 

em 1968, com a poeta Alice Ruiz. Teve dois filhos: Miguel Ângelo, 

falecido aos 10 anos; Áurea Alice e Estrela. De 1970 a 1989, em 

Curitiba, trabalha como redator de publicidade. Compositor, tem 

suas canções gravadas por Caetano Veloso e pelo conjunto "A Cor do 

Som". Publica, em 1975, o romance experimental "Catatau". 

Traduziu, nesse período, obras de James Joyce, John Lenom, Samuel 

Becktett, Alfred Jarry, entre outros, colaborando, também, com o 

suplemento "Folhetim" do jornal "Folha de São Paulo" e com a 

revista "Veja". No dia 07 de junho de 1989 o poeta falece em sua 

cidade natal. Paulo Leminski foi um estudioso da língua e cultura 

japonesas e publicou em 1983 uma biografia de Bashô. Sua obra tem 

exercido marcante influência em todos os movimentos poéticos dos 

últimos 20 anos. Seu livro "Metamorfose" foi o ganhador do Prêmio 

Jabuti de Poesia, em 1995. Em 2001, um de seus poemas ("Sintonia 

para pressa e presságio") foi selecionado por Ítalo Moriconi e 

incluído no livro "Os Cem Melhores Poemas Brasileiros do Século", 

Editora Objetiva — Rio de Janeiro.

O pauloleminski

é um cachorro louco

que deve ser morto

a pau a pedra

a fogo a pique

senão é bem capaz

o filhodaputa

de fazer chover

em nosso piquenique


